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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Servidores pressionam Congresso
para barrar reforma da Previdência

Folha de S.Paulo (SP): 
Em SP, merenda volta a  
prioriza industrializados

Valor Econômico (sp): 
Empresas elevam pedágios  
e não duplicam rodovias

O Globo (rj): 
Guedes vai lançar plano B  
junto com a Previdência

Zero Hora (rs): 
Devassa na educação mira pagamentos 
indevidos e matrículas fantasmas 

Diário Catarinense (sc): 
Exportações de frango  
crescem 16,6% em SC

Jornal do Commercio (pe): 
Semana decisiva para 
o aeroporto do Recife

Diário do Grande ABC (SP): 
Grande ABC submerso

The New York Times (eua): 
Ataques aéreos americanos 
matam centenas na Somália

The Wall Street Journal (eua):
Trump vai tentar ampliar 
fundo para muro

Financial Times (ru): 
Credores terão de triplicar ativos  
líquidos como proteção ao Brexit

El País (ESP): 
Governo cria unidade para 
combater assédios e ciberataques

Brasil e EUA fecham acordo 
sobre base de Alcântara

Servidores pressionam 
Congresso para barrar 
reforma da Previdência

Entidades que representam servidores públicos estão procurando ministros e li-
deranças no Congresso para pedir mudanças na proposta de reforma da Previdên-
cia apresentada pelo governo. Além da pressão direta sobre os deputados, as cate-
gorias - apontadas pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, como detentoras de 
“privilégios” - se organizam para agir nas bases eleitorais dos parlamentares, com 
o objetivo de desestabilizar a base aliada do governo no Congresso Nacional. O lí-
der do governo na Câmara, Major Vitor Hugo (PSL-GO), publicou em sua conta no 
Twitter uma lista de 22 entidades com quem se encontrou nos últimos dias. Para 
tentar barrar os aspectos da reforma que endurecem as regras da aposentadoria 
para os servidores públicos, as associações têm usado falas antigas do presidente 
Jair Bolsonaro em que ele se posiciona contra diversos pontos que entraram no 
texto. As novas regras propostas pelo governo para os servidores públicos endure-
cem o caminho para se chegar à aposentadoria. Além disso, as alíquotas pagas pelos 
servidores partirão de 7,5% e poderão chegar a 22%, dependendo do salário.

Justiça apura candidaturas 
“laranjas” em cota feminina

A Procuradoria Regional Eleitoral de 
São Paulo investiga eleitos e ex-candi-
datos de Podemos, PHS, PMB, Solida-
riedade e Patriota por suposto uso de 
“laranjas” para preencher a cota de 30% 
de mulheres exigida pela legislação. As 
ações pedem a cassação dos manda-
tos de quatro deputados federais, sete 
deputados estaduais e mais de 500 su-
plentes. O Podemos concentra o maior 
número de reclamações - mesmo não 
tendo sido eleitas, as mulheres que de-
nunciaram a sigla viraram rés na ação.

Brasil e Estados Unidos concluíram na 
semana passada, depois de 20 anos, um 
acordo para o uso comercial da base de 
lançamento de foguetes de Alcântara, no 
Maranhão. De acordo com o embaixador 
do Brasil em Washington, Sérgio Amaral, 
o acordo protege a tecnologia dos Esta-
dos Unidos que será usada no local e abre 
espaço para cooperação entre os países 
na área espacial. Em 2000, a gestão Fer-
nando Henrique Cardoso fechou um 
acordo com os EUA sobre Alcântara, mas 
o texto foi derrubado pelo Congresso.

  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem encontro, no 
Palácio do Planalto, 
com o fundador da 
Igreja Internacio-
nal da Graça de 
Deus, R.R. Soares. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 
com a ministra do 

Supremo Tribunal 
Federal Rosa Weber.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa de reunião de 
presidentes de Ban-
cos Centrais na Ba-
sileia (Suíça). Além 
disso, se encontra 
com dirigentes da 

autoridade monetária 
argentina.
  Mandetta. O mi-

nistro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, 
participa, em São 
Paulo, de evento 
organizado pelo Lide.
  Anfavea. A Anfa-

vea revela dados da 
indústria automotiva 
em fevereiro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Em meio a um cenário de recuperação 
ainda lenta da atividade e de aumento no 
número de pessoas trabalhando na in-
formalidade, a produtividade da econo-
mia brasileira ficou estagnada em 2018, 
segundo levantamento do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (Ibre/FGV). A produtividade 
da economia por hora trabalhada não se 
alterou no ano passado, interrompendo 
o início de recuperação ensaiado no ano 
anterior, após o fim da recessão. Em 2017, 

houve alta de 1% no indicador, após três 
anos consecutivos de perdas. “Em 2017 
a recuperação da produtividade começa 
a perder fôlego e de fato piora em 2018”, 
disse Fernando Veloso, do Ibre. “O cres-
cimento do PIB em 2017 e 2018 foi igual, 
de 1,1%. A produtividade, não”, comple-
tou o autor do estudo. O fechamento de 
vagas com carteira assinada e o avanço 
no número de pessoas na informalidade 
podem ajudar a explicar a interrupção da 
trajetória de melhora na produtividade.

O empenho renovado do governo na 
aprovação da reforma da Previdência 
teve influência positiva sobre os ativos 
domésticos na sexta-feira, na contra-
mão do clima negativo que predominou 
no mercado internacional. A entrevista 
do ministro da Economia, Paulo Gue-
des, na qual ele diz que faltam 48 votos 
para assegurar a aprovação da reforma 
na Câmara, foi publicada por volta das 
16h no Broadcast. A partir daí, o Índice 
Bovespa, que chegou a cair 1,10% pela 
manhã, acelerou a alta e encerrou aos 
95.364,85 pontos (+1,09%). Na véspera, 
o presidente Jair Bolsonaro já havia 
sinalizado, em declaração no Facebook, 
que a reforma é prioritária. 

Em Nova York, Dow Jones recuou 
0,09%, Nasdaq caiu 0,18% e S&P 500 
teve queda de 0,21%.

No mercado cambial, o dólar cedeu 
0,35%, após quatro altas consecutivas, 
e fechou valendo R$ 3,8701. Na se-
mana, porém, a valorização da moeda 
americana somou 2,35%.

Os juros também registraram queda, 
no embalo do ânimo renovado com 
a reforma da Previdência: a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 fechou em 
6,465%, de 6,480% no ajuste da vés-
pera, e a do DI para janeiro de 2023 ter-
minou com taxa de 8,27%, de 8,362%.

  INDICADORES

Com a reforma, aumenta a  
busca por previdência privada

A expectativa do brasileiro com mu-
danças na aposentadoria já está impul-
sionando o interesse pelos planos de 
previdência privada. O texto que muda 
as regras da Previdência foi levado pelo 
governo ao Congresso no dia 20 de fe-
vereiro. De lá para cá, um levantamento 
feito pelo buscador de aplicações finan-
ceiras Yubb registrou um salto de 14 vezes 
no volume de consultas sobre os planos 
privados, na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Em fevereiro, 
foram 987 mil buscas pelo termo.

Governos do Nordeste se unem 
por gasto menor nos Estados

Plano de Guedes para gastos 
públicos é visto com reserva

Ânimo com a Previdência 
faz Bovespa subir 1,09%

Em meio a dificuldades financeiras, os 
nove Estados da região Nordeste vão se 
unir num consórcio para unificar e bara-
tear a aquisição de materiais, comparti-
lhar tecnologias de gestão e propor inte-
gração de quadros de profissionais. Um 
protocolo de intenções será assinado na 
quinta-feira na sede do governo do Mara-
nhão - o Estado é comandado por Flávio 
Dino (PCdoB). A medida deve ajudar os 
governadores a poupar recursos e lidar 
com a falta de verba para realizar concur-
sos e suprir deficiências de pessoal.

A fala do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, de que o governo articula um 
projeto para acabar com os gastos obri-
gatórios nos orçamentos federal, esta-
duais e municipais, deixando a definição 
dos gastos nas mãos dos políticos, foi re-
cebida com reservas. Um líder de partido 
da base aliada chamou a proposta de “ilu-
são”. Líderes partidários também con-
sideram difícil o ministro sensibilizar os 
parlamentares com a sinalização de que 
dá para ceder no ponto mais polêmico da 
reforma da Previdência - o que muda as 
regras do benefício assistencial para ido-
sos de baixa renda. 

Em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, publicada ontem, Guedes de-
fendeu que os políticos devem ter poder 
para controlar 100% do orçamento da 
União, dos Estados e dos municípios.

Produtividade ficou estagnada em 2018

Rogério Marinho diz que Estados em 
dificuldade terão auxílio da União
O secretário de Previdência e Trabalho, 
Rogério Marinho, informou ao jornal 
Valor Econômico que os Estados em 
dificuldade financeira terão ajuda 
da União, em um movimento paralelo à 
tramitação da reforma da Previdência. 
O secretário, no entanto, não informou 
de que forma se dará o auxílio, mas 
adiantou que o esforço não poderá pro-
vocar desequilíbrios fiscais. “O governo 
entende que há necessidade, sim, de 
recuperar os Estados como um todo. 
Mas isso não pode ser feito dentro da 
situação em que o governo se encontra 
hoje. Não podemos resolver um proble-
ma causando outro”, disse Marinho.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (07/03)

TBF (07/03)

Ibovespa (08/03)

Poupança Nova (11/03)

CDB pré 31 dias (08/03)

CDB pré 60 dias (08/03)

CDI acumulado mês (08/03)

CDI anualizado (08/03)

Dólar Comercial (08/03)

Dólar Turismo (08/03)

Euro Turismo (08/03)

Dólar Papel SP (08/03)

R$ 998,00 

0,32%

0,88%

0,54%

0,0000%

0,5053%

  1,09%; R$ 16,272 bi

0,3715%

 0,06214/0,0622

 0,06219/0,06225

0,10%

6,40%

R$ 3,8696/R$ 3,8701

R$ 3,8430/R$ 4,0170

R$ 4,2930/R$ 4,5330

R$ 3,9500/R$ 4,0500
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O órgão que administra a aviação civil 
na China ordenou que todos os Boeing 
737 Max 8 operados por companhias aé-
reas do país aterrissem até o fim da tarde 
de hoje. Há 96 aeronaves desse modelo 
em operação na China. A decisão foi to-
mada após o acidente de um 737 Max 
8 da Ethiopian Airlines que deixou 157 
pessoas mortas ao cair próximo ao ae-
roporto de Bole, na Etiópia, na manhã 
de ontem. O órgão regulador chinês jus-
tificou a decisão por ter observado simi-
laridades entre o acidente na Etiópia e 
o desastre com um Boeing 737 Max 8 da 
indonésia Lion Air em outubro. Na oca-
sião, 189 pessoas morreram. O desastre 
de ontem matou pessoas de 35 naciona-
lidades diferentes (nenhuma brasileira). 
Um grupo de 19 pessoas ligadas à ONU 
seguia para uma reunião em Nairóbi, no 
Quênia, destino do voo.

Bolsonaro se aproveita de declaração 
falsa para fazer ataque à imprensa

O presidente Jair Bolsonaro atacou 
a imprensa valendo-se de informações 
falsas divulgadas ontem pelo site Terça 
Livre, que reúne colunistas conserva-
dores e favoráveis ao governo. No Twit-
ter, Bolsonaro endossou tese levantada 
pelo site, que falsamente atribuiu à re-
pórter Constança Rezende, do jornal O 
Estado de S.Paulo, a declaração de que te-
ria “intenção” de “arruinar Flávio Bol-
sonaro e o governo”. A frase teria sido 
dita, segundo “denúncia” de um jorna-
lista francês citado pelo Terça Livre, em 
uma conversa gravada em que a repór-
ter fala da cobertura jornalística sobre 

as movimentações suspeitas de Fabrí-
cio Queiroz, ex-motorista do senador 
Flávio Bolsonaro (PSL-RJ). A gravação 
do diálogo, porém, mostra que Cons-
tança em nenhum momento fala em 
“intenção” de arruinar o governo ou o 
presidente. A conversa, em inglês, tem 
frases truncadas e com pausas. Só tre-
chos selecionados foram divulgados. 
O Terça Livre ainda falsamente atribuiu 
à repórter a publicação da primeira re-
portagem sobre as investigações do 
Coaf a respeito das contas de Queiroz. 
A primazia, no entanto, coube a Fábio 
Serapião, também do Estado.

internacional

Senador vai reapresentar 
pedido de CPI da Lava Toga

O senador estreante Alessandro Vieira 
(PPS-SE) pretende reapresentar à mesa 
do Senado, na retomada dos trabalhos, o 
pedido de Comissão Parlamentar de In-
quérito para investigar os tribunais su-
periores de Justiça, no momento arqui-
vado. Na segunda tentativa de emplacar 
a chamada CPI da Lava Toga, Vieira vai 
incluir um voto-vista do ministro Celso 
de Mello, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), segundo o qual nem todos os atos 
do Poder Judiciário estão isentos da in-
vestigação parlamentar. 

Em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, Vieira afirmou que a CPI se pro-
põe a “produzir informação consistente 
sobre dados que nós não temos hoje”. 
“(O objetivo é) saber, com clareza, o que 
leva o Supremo a retardar um julgamento 
por uma década. É um problema estrutu-
ral?”, questiona o senador.

Governo da Índia marca 
eleições para começo de abril 

Após desastre na Etiópia, 
China deixa de usar avião

Bouteflika retorna à Argélia 
em meio a onda de protestos 

A Índia realizará uma eleição geral em 
sete etapas, a partir de 11 de abril, anun-
ciou ontem a comissão eleitoral. A elei-
ção vai durar um mês, e o partido do atual 
premiê, Narendra Modi, é o favorito para 
conquistar ainda mais assentos no Parla-
mento. Das 543 vagas disponíveis, 241 po-
deriam ir para a aliança governista.

O presidente da Argélia, Abdelaziz 
Bouteflika, retornou ontem ao país em 
meio a intensos protestos contra seu 
governo, após duas semanas de interna-
ção na Suíça, onde se submeteu a exa-
mes médicos de rotina. Fazia cinco anos 
que o presidente não viajava ao exterior. 
Bouteflika, de 82 anos, debilitado desde 
2013 por causa de um derrame cerebral, 
enfrenta em toda a Argélia milhares de 
manifestantes que se opõem a sua candi-
datura para um quinto mandato nas elei-
ções de abril. Ainda ontem, foi anunciada 
uma greve geral que, aparentemente, não 
deve ter adesão em todo o país.

Fundação da Lava Jato deverá ser 
questionada em várias instâncias
O acordo entre a Petrobras e os 
procuradores da lava jato para a 
criação de uma fundação de combate 
à corrupção com orçamento de R$ 
2,5 bilhões deverá sofrer ataques 
de diversas frentes nesta semana, 
segundo a coluna Painel, da Folha 
de S.paulo. O Tribunal de Contas da 
União (TCU) espera ser chamado para 
tomar uma posição até sexta-feira, 
e ministros da Corte já anteciparam 
que pretendem responsabilizar pes-
soalmente os diretores da petro-
leira que assinaram o pacto. Já o PT 
busca apoio de outros partidos para 
ações no Congresso e na Justiça.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Ministro da Educação demite coronel atacado por olavistas 
Após reunião com o presidente Jair 

Bolsonaro no Palácio da Alvorada, on-
tem pela manhã, o ministro da Educa-
ção, Ricardo Vélez Rodríguez, decidiu 
exonerar o coronel-aviador da reserva 
Ricardo Wagner Roquetti do cargo de 
diretor de programa da Secretaria Exe-
cutiva da pasta. A Secretaria de Comu-
nicação da Presidência não se pronun-

ciou, mas o afastamento foi confirmado 
pelo jornal O Estado de S.Paulo. O militar 
da Aeronáutica está no centro de uma 
disputa envolvendo “olavistas”, milita-
res e técnicos em cargos comissionados 
no Ministério. Integrantes do grupo de 
Olavo acusaram Roquetti de “isolar” 
o ministro Vélez e de ser responsável 
pelo afastamento deles.
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GERAL

Dois personagens da seleção brasileira 
de Tite tiveram atuações distintas no fu-
tebol inglês no fim de semana, e um ter-
ceiro viu seu time ganhar do banco de re-
servas. Firmino, Alisson e Gabriel Jesus 
estão convocados para os dois primeiros 
amistosos oficiais do Brasil na tempo-
rada, dias 23 e 26, contra Panamá e Repú-
blica Checa. A boa notícia para Tite é que 
o atacante Firmino quebrou o jejum que 
já o incomodava e voltou a fazer as pazes 
com o gol. Ele marcou duas vezes na vitó-
ria do Liverpool por 4 a 2 diante do Bur-
nley. Firmino não marcava desde 19 de 
janeiro (também por culpa de uma lesão 
que o afastou dos gramados). No mesmo 
jogo, quem não foi bem e teve de aceitar 
um gol olímpico foi o goleiro Alisson, ti-
tular de Tite. Já Gabriel Jesus, do Man-
chester United, ficou no banco na vitória 
da equipe por 3 a 1 sobre o Watford.

Daniela Mercury arrasta multidão  
e encerra o carnaval de São Paulo

A cantora Daniela Mercury levou 
uma multidão ao centro de São Paulo 
no último dia do carnaval na cidade. O 
bloco Pipoca da Rainha, que tradicio-
nalmente encerra a festa de rua na capi-
tal, atraiu pelos menos 800 mil foliões à 
Rua da Consolação e desceu até a Praça 
Roosevelt na tarde de ontem. 

A cantora baiana deu um tom político 
à apresentação e cantou mais de uma 
vez a música que compôs com Caetano 
Veloso, Proibido Carnaval, com críticas 
ao governo do presidente Jair Bolso-
naro. Enquanto ela cantava, dançarinos 
homens vestiam mantos azuis e rosas, 

em referência a uma fala da ministra da 
Mulher, Damares Alves. 

No Ibirapuera, a cantora Preta Gil 
atraiu 180 mil pessoas. Ao todo, 50 blo-
cos saíram às ruas ontem na cidade. 

ESPORTES

Plano estadual prevê a construção de 60 mil casas até 2022

Cresce número de acidentes 
com escorpiões em SP

O Estado de São Paulo registrou, no 
ano passado, o maior número de casos de 
acidentes com escorpiões em 30 anos, de 
acordo com dados do Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica (CVE), órgão da Se-
cretaria de Estado da Saúde. Em 2018, fo-
ram 30.707 casos e 13 mortes no Estado. 
Neste ano, até 27 de fevereiro, já foram 
registrados 4.025 casos e dois óbitos. Na 
capital, foram 294 casos no ano passado 
e, neste ano, já foram registradas 56 ocor-
rências, mas não houve mortes. Segundo 
especialistas, o aumento do número de 
casos está relacionado a diversos fatores, 
que vão desde o crescimento das cidades, 
passando pelo transporte para diferen-
tes regiões de objetos onde os animais 
podem ficar escondidos, como materiais 
de construção, até ao fato de uma das es-
pécies, o escorpião amarelo, ter fêmeas 
capazes de se reproduzir sem o macho.

Palmeiras deve manter base 
em jogo pela Libertadores

Na Inglaterra, Firmino quebra 
jejum de gols e Alisson falha

Corinthians e Santos fazem 
bom jogo, mas ficam no 0 a 0

O Palmeiras deve manter o time-base 
da estreia da Libertadores para enfren-
tar o Melgar, amanhã, no Allianz Parque, 
pela segunda rodada do Grupo F. Na se-
mana passada, o time venceu o Junior 
Barranquilla, na Colômbia, por 2 a 0.

Corinthians e Santos ficaram no 0 a 0, 
ontem, no Itaquerão. Apesar da falta de 
gols, foi uma boa partida, especialmente 
para os donos da casa. “Foi o melhor jogo 
do Corinthians na temporada. O Santos 
só teve chances a partir de erros nossos”, 
disse o técnico corintiano, Fábio Carille. 
O jogo teve pouco reflexo na tabela do 
Campeonato Paulista: o Santos já en-
trou em campo classificado no Grupo A 
e se manteve como dono da melhor cam-
panha, com 23 pontos em dez jogos. Já o 
Corinthians tem 15 pontos, na liderança 
do Grupo C, e está praticamente assegu-
rado na segunda fase do torneio.

Mudança em Merenda da rede 
pública de SP gera reclamações
Mudanças realizadas desde o fim 
do ano passado na merenda da rede 
pública de ensino de São Paulo têm 
provocado reclamações de pais e 
alunos, informa a Folha de S.Paulo. 
Alimentos naturais e receitas típi-
cas do Estado que foram adotados a 
partir de 2016 deram lugar a comida 
industrializada e menus repetitivos. 
Uma mãe da capital reclamou que 
o filho comeu apenas arroz com 
farofa no dia 18. Em dezembro, esco-
las serviram sardinha em lata três 
vezes. A gestão João Doria (PSDB) 
reconheceu os problemas e prome-
teu melhorias a partir de abril.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

werther santana/estadão conteúdo
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O governo do Estado deve lançar ofi-
cialmente até abril o Nossa Casa, pro-
grama habitacional que se propõe a 
construir 60 mil unidades habitacionais 
para famílias com renda de zero a dez 
salários mínimos, nos próximos quatro 
anos. Um decreto com as regras do pro-

grama está em elaboração na Secreta-
ria Estadual de Habitação. O titular da 
pasta, Flavio Amary, disse que o projeto 
prevê subsídios de até R$ 30 mil para as 
famílias de mais baixa renda. O Nossa 
Casa deverá exigir o investimento de R$ 
1 bilhão em recursos públicos.
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